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GUIMARÃES. 6 DE MARÇO 

A Collegiada. de 
Guimarães 

( Conclusão) 

Citaremos apenas mais uma 
provisão d'este rei,. para não can. 
cartuns a paciencia do leitor. 
provisão que acrescenta aos pl'l- 
vilegios concedidos a real colle— 
giada mais o do izempção d'uma 
tinta imposta aos ptrtuguezes, e 
que e do thc-or seguinte: 

«D. Affonso 'por graça de 
«Deus rei de Portugal, e do Al- 
cgttl't'c, senhor de Copia. a vos 
«Gonçalo “Toast: nosso contador 
nem a comarca dos almoxarifa- 
ulos de Guimarães. a que este 
«pertencer, e assim aos de Ponte“ 
«do Lima. e a outros a que for 
«mostrada, saude. Senado que 
«vos mandamos que não cnnstran 
«jades, nom mandeis constran- 
«ger () prior e emir-gos de Santa 
«Maria da villa de Guimarães, 
«por aquilln que lhe monta 
«pagar uma finta d'uma dizima 
«e meia, que se hora tira, a qual 
«nos foi onthorga'da para a bola, 
«e corregimento da. rainha de 
«Castello. muito minha amada e 
«presada irmããporque por nossa 
"nome os havermot delle por 
«revelados, á hrmra da. Virgem 
'Maria, sem outro algum emba- 
crnço que lhes Sobre (ªlle ponham. 
*cDada em Lisboa a 23 do "olho. 
«Rey Dias a fez. anno de noso 
«Senhor Jesus Christo de l'tiõ. 
(Ant. Gunn. pag. 239) 

Alem destes e muitos ou— 
tros privilegios e honras, dispen- 
sados pelo thron'i á nossa Colle- 
giada.e dadistincção em que sem- 
pre a tiveram os pontilices ro— 
manos, e nomeadamente o papa 
Honorio, como se vê do auctor 
citadoede. varios documentos 
existentes no archivo da Read 
Collegiadajornm no decorrer dos 

augmentados os seus 
bens e rendas. não se pela mu— 
nilioencia real, como dos no- 
bres do reino, sendo por todas 

«io-a. migmtum Jan pdgniitdilt'imdao 
Í —  

primeira egrl'ja da nação. 
Porem hoje que valem essas 

passadas grandezas aos nihos do 
einem que oecupa o threno de 

Portugal? 
De que servem esses perga- 

minhos que de seculo a seco- 
lo, d'annn a anno, de dia a 
dia se leram guardando nos ar- 
chivos da nossa Collegiada, com 
o cnidadonrvcato de quem guar- 
da joias preciosissinias, se todos 
esses documentos que certificou] 
tanto amor e veneraçâi, tribula- 
dos por uma serieimmmeravel de 
reis a V roem das Victorias, não 
lhe são ;:at'an'ia de seus direitos, 
não Ingram conservar-lhe inta- 

r'e'tos os seus privilegios, e nem ao 
menos conseguem mover respei- 
to pela vontade de seus antepas- 
sados o coração do chefe da na- 
ção ? 

Ainda, quando em 18t9, se 
determinou por um det-reto a 
suppressâo das rollegiadas, valeu 
à no.—"sa e a algumas outras.romo a 
de Cedo'eiia da cidade do Porto, 
à de Santa Maria d'Alcaçova. cm 
Samarcm, às das reacs capellas 
d ' Villa Viçosa e do poço de 
Bemposta. à de S. João Baptista 
de Coruche, à de Santa Maria de 
Bart-ellos etc o titulo de—lnsi- 
gue—, para serem exceptuadas 
n'esse decretme pon eda-; ao ca- 
martello destruidor; ioje, porem, 

estas razões considerada como a '  

os artu..es ministros de sua ma— 
geslade fidullssima que Dazs girar-ª 
de, nem term em consideração' 
esse titulo, nom lhes são obsta- 
culo. para vinganças mesquinhas 
-as honras e privilegios que, como 
mostramos. sempre foram dis- 
pensadas à roltegiada da Virgem- 
da Oliveira por tantos e tão pre- 
claros mm::rchas. cujas cinzas se 
confundem. ha muito com o pó 
das sepulturas, mas dos quaes a , 
historia, escripto em cada uma. 
das pedras d'esse templo augus- 
to, commemora ainda o valor, a 
virtude e os feitos gloriosos! 

Hoje os artnaes ministros, 
ávidos do queénosso c na pressa 
de se aimderarem do alheio. pe— 
lo laci! direito do “possº 6 mon-' 
do» nem ao menos teem a cari- ' 
dade de deixar morrer em «sua- 
casa» esses tres anciãos, unicos 
restos das grandezas passadas. 
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Mas ai de vos, vhomcns do'd'cssos tres velhos respeitaveis 't'tpnl para dar parecer :icereo governo, se amanhã o povo d'es— 
ta terra, exhausta a paciencia, 
um a historia n'uma das mãos 
e na outra a espada da juetiça, 
vos pede contas do vosso iniquo 
e execrando proceder l 

Ai de vós se os filhos dos- 
ta terra. por vós tão ultrajada, 
homens assignnlados pela sua de- 
dicação à patria e por seus sen- 
timcnlos religiosos, ai de vós— 
rrpetimos,—se tacs homens, in- 
l'lamsdos pelo amor à Virgem da 
Oliteira, se lembram de repellir 
os vossos decretos inirpios ! 

Ai de vos se entra em seus 
corações o desígnio de ohs.ar á 
Violenta extorsão, ao roubo do 
qual I'ravel que l'tneasteis à 
sua estreia tão amar a l  

Bem o receiamos. 
E este receio e o não querer 

parecer que entravamos n'este as— 
sumpto,menos por amor da nossa 
patria do que por hostilidade a 
um governo adverso àquelle sol) 
cujas bandeiras militantes, foram 
causa de não levam.-irmos, desde 
logo, a nossa voz n'um brado de 
ndignação, contra mais esta aí- 
... nta nspija contra nina «ida- 

de inteira; hoje. porem, que não 
subsistem taes razões, visto que 
não ha um so vimaranense que 
não saiba. que não veja poisada 
ja sobre as glei-ias da nossa cr- 
ra o cupida mão d'um governo 
que nos odeia; hoje que todos os 
nossos eonridadãos protestam in- 
dignados contra tão violento co- 
mo inusitado proceder; hoje não 
nos cabe já a responsabilidade do 
que possa resultar das iras do 

'para; hoje lançamos bem alto o 
nosso anathema contra os oucto- 
res de tao abomiuanel espoliação 
do que o nosso. 

Se ao calliolico governo de 
sua magestade fldcllrsima repu- 
gnam os-cantir.os religinSns, se 
lhe tiram o ar as nuvens de in- 
censo. queimado em nossos tom- 
plos em honra da divindade, ou 
—com m llS preciZâo—se o domi 
na e obseoa tanto o seu entra— 
nhado rancor contra uma cidade. 
(por esta não quebrar lanças pelo 
seu partido !) que, com odiosa e 
inqualilicavel excepção, terminan— 
temente queira qoe se cumpra o 
exemndo «exequatur», apesar 

que ainda vivem,e apesar do con 
t. nuaretn ainda em pe as outras 
collegiadas, faça-o muito embo— 
ra; mas deixº—nos o que é nosso 
e só nosso.-Deixemos os nossos 
haveres para podermos dar a 
nossos filhos a instrucção. que, 
à custa de muitos sacrilirios e 
despendio das respectivas [arni- 
lias são obrigados a ir buscar a 
terras distantes; deixe-nos os 
rendimentos da Collegieda para 
que, sem encargo da nação. a 
nossa terra se eleve ao nivel d'un— 
tras cidades. creando um Lyren, 
cmhora não completo; deixe—nos 
etnliln () que nossos maiores doa— 
ram oo' templo da “Oliveira, 
que possamos cumprir e solista- 
zer as duas principaes condições 
em que esses bens foram lega- 

dosz—uculto á. Virgcme instruc- 
ção dos filhos d'esta, hoje tão 
nes-presada terra. 

_Nâo queiram provar de mais 
a paciencia d'este poro,qne se cl 
la tem sido grande, grande, ter- 
ri vel pode ser a explºsão de 
mas iras. 

COMMISSÃO MUNICIPAL 

cassio os 23 na revenmno 
Presilencia do snr. dr. Luiz 

Martins Pereira de Menezes,-presen- 
te o snrJosé Ferreira d'Abren,vo- 

al 
8 Abriu-se a sessão às 10 horas 
da manhã. 

Acta approvada. 
A correspondencia. teveo devi- 

dodestino. f ' .“ ª" ta.-" . 
[hardmob os 

Unidos : 

_Do snr. governador civil. 
rrmettendo 6 exilmplores do 
dorm-to de 20 de janeiro para 
no dia 20 do proximo meu se 
proceder á eleição dos delega- 
dos el'l'rclivos e substitutos no 
et'llt'gio dislt'lt'tul. 

—i)o snr. presidente da 
commissãn distrirtal, enviando 
os cnl'llfICttdtls das quotas en- 
tradas ou entre da junta ge- 
ral. 

—Do snr. presidente da 
junta de parorhin de S. João 
das Caldas. solicitando a com- 
pareneia do engenheiro muni- 

da reconstruir-ção d'um muro 
que da' ingressa paro a residen— 
em pnrochial. 

Requerimentos : 

—-Do snr. Joaquim Pinto 
dp, Sousa «. (lustro. do fregue- 
zin do & Jun" das (:oldampe- 
dindn licença para odilienrumn 
m rada de casas, ossim como para occnparumn certa area de 
terreno publico. 

Deferido. 
_Do sor. Antonio Fer- 

nand- s d'Ulivi-ira. da mesma Íri-puvzia, pedindo livença para 
l'nn—"ll'ttit' uma barraca na Ala- 
meda. em Visella. 
' Deferido. 

——Do snr. Francisco José 
de l'nl'ltl Guimarães. da mesma 
l'rrguezia. pedindo lim-nen para etttlslt'ttil' um aqui-ducto em frente ao pri-dio que posam: nª 
rua de Prªdo. 

Deferido. 
_ —l)o snr. José Ferreira 

Mendes da Paz, desta cidade. pedindo licença para abrir uma 
reguoira ao lado da Valrtn da estrada da Povoa de Lanhoso, 
proximo ao seu casnl de Real. 

Dl'ft'lidtl. 
-—Do snr. Manoel Luiz d'O- liveira. do frrgm-zin do S. 

Christovão d'Anbacão, pedindo para pagar laudentio (I'uma prppried N'!“ que comprou. fo— 
relra no municipio. 

Deferido. 
—l)o snr. Francisco Jose de hll'il'“.de Balazar. pedindo licença para reconstruir uma parede com frente porn a es- trada real no lugar das, duas 

! 

, rm...» 
'A informar & junta: 
E não havendo mais nada a tl'ttltll'. o snr. predios-nte le- vantou & sessão era meio dia. 

_ _  

cassio »: 2 nr. moço 

Presidencia do snr. dr. Luiz Martins Pereira de Menezes; presen- 
tes os surs. Jose de (:o—ºtro Sam— paio e José Ferreira d'Abreu, vo- goes. 

Abertura da sessão às to be- 
ras da manhã. ' Acta approvada. 

A correspondencia teve o um. do destino. ' , 
Lorem-ae os seguintes 



Unidos : 

*—Do snr. presidente da 
camara de Souto Thyrª" dando 
porte para serem iuseriptos no 
recenseamento mílitardoie nian 
eebm. , 

--—Do snr. presidente do 
camarn de Lanhoso idem. idem. 
. —Do snr. presidente do 
]nota de. revisão do distrieto de 
Bruna, pedindo o relação dos 
mone-bos que rcmirum a obri- 
gação do serviço militar. 

-—Do sur. conde de Mar- 
goride, presidente do comício 
de M- de fevereiro. pedindo lho 
seja communicndo quem é o 
delegado (“SCUiililiu pela r n  hora 
para fazer parte do grnnde 
commissão que tem de eutudnr 
os nssumptoe relativos á extiuc 
ção da Coih-giudu. . 

—.—Do snr. presidente do 
commissão dietrietol, dizendo 
que u sommn dos eutpreutimos 
dietrtrlues. no dia 3!  de dezem- 
hro proximo findo, é :| que vem 
determinado no decreto de lO 
cie—fevereiro do corrente nnnn. 

—Do snr. presidente do 
junto de l“:-vigia, renwtteudo n 
reluçàod'us "liIÍICI'bOS inspec- 
cionadoe e julgados incapazes 
do serviço militar. 

—Do snr. presidente do 
comum de Souto Thyrso. aeru— 
snmlo n reeepçoo d'um oflicio 
enviada pelo cantora. 

—-Do snr. presidente do 
camara de Famalicão“, idem. 

——Do sur. presidente da 
camara de Felgueiras. idem. 

——Da direcção das obras 
publicas. duudo parte que o em- 
preiteiro docstmda nmoic'rpnl 

nn enaronen com a estrada 
real n.º 32 moda não concluiu 
o czilcetumcntou que era obri- 
gado. 

—Dn snr. tisenldn illumi- 
nação public-o. dando parte 
que durante o mez de fevereiro 
estiveram acc-ceus 265 lumoeões 
que todos deram bon luz, cum- 
prindo o pessoul o seu cargo 
regularmente os seus deveres. 

—Do eur. administrador 
do coneelho, pedindo para que 
& cnmurn nomeie dois indu-i- 
duos em endo uma dos fregue- 
zius constantes d'umu ro-iuçào 
indiendn. para servirem d'infor- 
modores nu rerisào do iunça- 
mento dos cangu—uns. 

Requerimentos : 

-—Do snr. José Ferreira 
d'Abreu. d'eau eidnde; re ue- 
rendo para pegar o loudemtoda 
prop! iednde do Bam-llinho e de 
uma sorte de nmtto. 

Deferido. 
——Do snr. Bento Mnehndo, 

de S, João dos Caldos. pedindo 
licençu pum construir um pas-" 
seio em frente dolor.-dio que 

possue na rua do Piano. 
Deferido. ficando obriga- 

do a construir o passeio. se- 
gundo as indicações do snr. ro-  
gai Abreu. 

_Da snr.' D.l'iosn daGuizi 
_Coelho. d'esla cidade.. pedindo 
“licença para colloror uma cruz 
_no cemiterio cºm uma inscri— 
tªlãº- . 

_ Deferido. 

Moções : 
Resolveu-se pagar a“ quao. r 

tia de 2530.0011 excm.' snr.“ 
D. Maria Jeitinho de Costa 

u 
. f - z— 

O COMMERCIO DE GUIMARÃES 

Berrauce. como indemnisnçào 
dos ptejuisos que sofri-eu em 
um predio un estrada do fre- 
gurzio do Custo, por cousa do 
encanamento dos :iguos do um., 
nicipio. 

Resolveu-se nomear, para 
delegado do grzeode t—onunissão 
que tem de [rolar dos usmttll- 
ptns du Colleginda. () snr pre- 
sidleute da comnnssào munici- 
pa . 

E não havendo mais nªda 
a tratar, o snr. presidente leª 
vantuu usessâo; ere meio dia. 

ªglutirínriu 
Eleições 

Realisnram-se homem se elei- 
ções carnes para depuuuios. 

N'rste ('.tlllClªiiln o acto eleitoral 
correu muito regularmente. sendo 
reeleito o snr. Franco Castello Bran- 
cu. 

[i.—te brimo conrelho, grato ªº 
snr. dr. Fl'num Castello lit-num, não 
podia deixar de su manzt'estar de 
outro modo. 

.Íinjo apenas daremos o resul- 
tado do escrutínio dns asseznhielns 
da riclnde. porque das assembleias 
ruraesainda não o sabemos de todas. 

Franco Castello Branco 1:650 
Manuel Duarte Guimarães 

Pestana 7 
Alves da Veiga 6 
Manoel Lopes de Figueiredo 
Simões Raposo 

, 0 anne. o.,F' oeiredo 
ªª mªmªdo?! .. 
marfinense 'rereitnril iin'ptirêtes'“ de 
gelo nos de tiuuunrães. Hlillbi'm le- 
ve a sua votação n'esin Cidade. Do 
rnceilunriu de 8“ exe.“ apenas se 
aproveitaram 'cinco. ' 

_ * . —  

Nomeação 

Acaba de ser nomeado pª— 
ra o quadro official dos enge- 
nheiros chris () nosso pl'tºãndt) 
amigo,_snr. Francisco (I.: Silva 
Monteiro. que hn pouco eim- 
cluiu o curso de engenherin ci- 
vil. no qual obteve os mais ele- 
rodas classificações. 

() nosso amigo, o quem 
cordialmente feliritnmns por— 
tiu hontem para Lisboa. afim 
de tomar posse do logar para 
que foi nomeado. 

_ — — * — _ — _ - —  

' Sociedade 
Martins Sarmento 

Esta benemeriln SOI'it'dndp 
forneceu gl'illljilitlllt'llle. duron- 
te o mez d",f"_lí,ª'.£“,i','2 ultimo. 
Compendios a “Poloniª po- 
bres de dim—rentes eseolus d'es- 
te concelho. 

Conferencias 

Na sexta-feira houve na egreja 
do Campo da Feira : aegundn cun— 
fet'entzin doutt'intll. - 

Foi orador o em. padre José 
da Senhora do Porto. 

Huttlrm runtime-se tambem na 
egrejn de S. Domingos e segunda 
conferencia, sendo orador o ser. 
prior do Souto. “ 

* .  

., . 
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Boato ate rrador 

Hmtlezn e ante hontem espa- 
lliou-sc o boatode que ou membro- 
ro d'ostn cidade tinha sido abatido 
um touro hylrophoho. 

Rate, boato. cmno é naturªl. 
mumu profunda sensação. e. muito 
gente não comprou r.".rne. e outra, 
que já n tinha r.uuprmlo.inutilisou-n. 
Algumas fmoilm tnnis :tlmstmlas 
mandaram comum!—n às Caldas das 
Taipas. Vtsolla o Fofo. 

O boato originou-se no seguin— 
te fumo: 

N;: «minto ruim. um touro nº 
que Pslnvn preso a um Curro |.!“ 
Campanhª 5. Francisco.. Jaqueta 
por uns ehnpenª que o vento Ie— 
vnntnrn ao ar. fugiu. pt':|tie.'u|do 
t'linbruras por algumas l'lHS do cida- 
de. 

O povo levantou o grito de 
-——dnmu:ulo—. & por damnmlo seria 
morto. se o não metessem no Prio- 
fado. 

O touro parece ter um «repa- 
rm. 

Como prevenção. 0 digno pre,— 
sidento «lu untnirn :nnmlou marcar 
o touro min a letra =ll=. 

Tenham se diz que o touro 
tem gotta. 

A Felicidade 

Reechemm o primeiro Ensei—=J 
la do rumnnee. illuªtrado A Felici- 
dade. do conhecido humorista hes- 
pzmtwl Henrique Peres: [';—«criou, e 
editado pela «Bililiothlª-da do Cura 

resa este romaure. pois dom.-miado 
é cuul.eei-|o () valor do hoje primat- 

. t 'o romancista & moralista dn penin- 
'suln, lll-Brique Peres lê.—"ciu-irh. 0 
nnnuncio que adianta ;iulnllrnmos 

ªªª dano ao leitor as necessarias info:-« 
Wre ,le” mwo'Mnsgeoudiºãã. 

gunlurn. “ 
Aos amadores dos bons livros 

& uteis tmubeui não pudemos ilei— 
'xnr de recomm-nrlnr :| leitura dªr.—',- 
ta obra que é mais uma perola da 
corôa mm.-mta do grande roman- 
cista hespauhol. 

— — ' — _ - _ -  

J anta de revisão 

Em sessão de 15 de fere- 
reirn. u Junta de Revisão julgou 
in 8133205 do serviço nulitor, os 
"fam-ellos Seguintes: 

Roland, filho de Jo.—é Fer- 
reiro. du l'rvguezin de S. Se.- 
busliãn: Autumn, Íilho de M::— 
noel Ribeiro, de (jnrriir: An- 
tonio. lilho de Joaquim liibui- 
ro, de Tabondello. 

A Estação 

Publicou se. on! de t de mar- 
co d'este jornal illustrado de mo- 
das para as tauillias. 

Sommnrio: Cln—unica da moda. 
Gravuras: Toilette de passeio 

com :tnnicn sobretudo & nun-cn— 
Costume. para menina «de 8 :! to an- 
nos—Costumo com o corpinho aber? 
to e basqiiez'l'ufo de flores com 
prumo—Turo de peunas com laço 
de fitas para guarnecer uma toilette 
de b,:ile—(Jostuum porn umuinov— 
Chapeu redondo de. feltro—Toilette 
nrrrgrtç'ida por uma flixa—Tutleiltl 
de mimo. com corpo afogado. para 
menina—Toi elle com corpo dem 
lado, para menina—Chapeus de l 'l- 
tro para incolor: e lllEilÍlili—Thiil'l- 
te com nrregnço mimpriuo—Toitpt 
to com lichú «lo renda—Toilette pa- 
ra menina—Toilette guarnecida de. 
laços—Toilette (mm arrogaço em te 
que—Corpo do bosque guarnecido 
de rendas—Bonum tomados—Ves- 
tido de crochet. para creancinhn— 
Vestido de baixo trtcotado para 

' ' : . . ,1 ,__u—..  , ,  J' V. ' 
“m*—“"' “ 3 3 % —  f....".. Sig.—ª. .e. . . _. ª- ” _  

d'Ãltlt'lª'. l'la'rusnmos tecer inum- . 

”ª' " WWW» ' . . 
na. pH.—um ..- .t.. lt.-s,.ituf .|.-. m., 

cu'innelnhns—Jmptela para crianci- 
nhas—Vestido meio comprido par:! 
ereanv'iulm—Vedido . de trazer de 
manhã pira cruauciuhn—'l'oiletle 
com cintura suiesa— Corpo Colli 
abundam mtos —T.ule.tte de nos 
snio com faixa —t;...=tume com oor- 
po [munido ,iarn tueuiuu de 5 a 7 
amos—Costume com jaqueta Car 
meu para menina do 8 :: IO nnnoá. 
[tendas, entremuios, topete—1. borda- 

.dos etc., etc. 

. 

Um figurino colorido, representando 

Toilette com muda para sàrau 
—-—Toiletle de baile.. 

,Suuplemento-z ªminha. dila- 
rentes modelos de bordado « um 

' alphnlmto. 
Assignatum. por nnno 45000; 

6 times 25tot). nome:-unrulsomo. 
Litrnria Chardrun. sucrassures 

Logan & G..-nelioux==lªurto. 

+ 

Díox'talidado 'de Gul- 
marâes 

' Durante () mez findo ful- 
leret'u-m n'est'l cidade ª“ indí- 
riduos. Sendo ll) no hospitul 
dat Misericordia. ? no de S. 
Francis“). | no de S. Domin- 
gos «: 215 em didi-rentes domici- 
lins. ' 

Predominou o sarampo, 
morrendo desta epidemia 8. 

Communicadó— 

Hogpital da Santa Ca- 
na. da Díiàerlcordia 
de Guimarães 

St'l ' i t '  Wi i . " ,  (riº.—lit Cit izni l ' ,  itlt— 

nu-nszuuenle petiltut'udo por:: 
com os dignos escrivão eirmão 
do mel. os illm.“ eurs. Frau- 
cisrn Murtins Fernandes 9 An- 
tonio José de Feu-in, pel-os risi- 
los (|llulitlinn"s que lhe lizerum 
e pelos actos de deferenrin que 
tiveram puro comsigo; enm o 
muito digno & liuliil fzu-ultolirn. 
oexm." snr. Geraldo Guiom- 
t'ãt'o, pelos sous attenrinsns r i -  
r i tos e esforços que empre- 
gun na sua eliuiru puro o res- 
tabelecer dos seus puder—inten- 
tos: eiun us muito dignos irmãs 
htispllnieiros. especialmente s, 
um“—n superiora eu irmã S. 
Motº(tus. pelo (it'iit'ntil'Zil & 
ulteuções. affobilid de e rnridu 
d:- que St'tllpl'e Ihe dispensarnm 
durante o tratamento. e linol— 
lurnte pneu mun as emu." se- 
nhoras e cavalheiros quase 'li— 
gonram visita-Io durante a 
su:: eufermidnde, protesto a 
todos o seu profundo rero- 

nhecimento e a sua eterna gra- 
tidttaf» - - ,- - ,, 

Aproveita a_neeàeiãó :dr- 
diriglr na “sans felicitações zi 
Mezn d'el-le estabelecimento de 
Caridade, pela ªdministração in— 
“'In“ 9. asseio que. se. notam 
n'este hospitul & que. cuosmn :: 
ttdlttit'uçilo (ir todos os visitou- 
te—z; udnnuistrnçíin e asseio. de- 
vido, por sem duvida. no mui- 
to zelo e nctividiule dn digno 
sum-rima e suas subordinados 
que transforumram completo— 
mente esta casa. 

Hosliitel do Misrricordia de 
Guimarães, 1 de março _de 1887 

Joaquim Manim Fernandes 

-*-<-_.-_——— -g—.. 

emanações mumu, 

A dictadura 
n a  

REFORMA ADMINISTRATWA 

emir. D'Anrxcos 

Publiralos pelo Jamel d.) Pum 

ron 

'Antonio Mani-WMM e Mello 
2._ EDIÇÃO 

2i0 reis 

Liv'rariaaCrnz Coutinhinzl'or- 

Preço . . 

ll). 

GUIA DE CONVERSAÇÃQ 

PORTUGUEZ 
FBANCEZ, INGLIZZ, 

! 

ALLEBLÁQ) 

, 03 

D. M. RAMSEY JOHNSTUN 
___— 

A l v o l . c a v  . 500  reis 

?do count:. frm'm &» o «eu 1 t i 
411» t .—.lJ,'-r,:--J;.-3f,ax'f;3,-:.L'—'.'u « 

' e ' mºv. " ' 
Á l i v ra r i a :  

Eli tvundlun do.» Caldeireiro—'. IB e 
' ºii—Pur“? 

l ª l l O P A G A N D A  

DEMOCRATICA 
Publicação quinzenal para o puro 

PUSHADA E DERIÚEDA 

Z. CONSIGLIERI PEDROSO 

t iu no dia 1 do corrento o 
7.ª volume d'ustzt publicação que 
inalternvehuente tem stilo distribui- 
da nos dias | 6 Hide endo Inez. 

Esto volumn tem por título:— 
—I'arnell e a Irlanda., 
e. é. rem: todos os dem-uir- (fe—tn 
blhliolimrnnum lll'm'hlllºit elegante, 
cujo [troço por aiªignnlurn à do 50 
reis e avulso de Gil reis. 

05 volumes até agora publica- 
dos são Os Seguintes: 

' 1—0 que o povo due saber 
11—0 que à :: Bepuhliúa 
lll—A revolução ilespilllh'liª do 

1868 
IV—José Estevão e a reação reli- 

. msn 
v_o mosto Game.—mim - 
Vl.-.A constituição dos Estados 

Unido, 
VII—Purus" e a Irlanda. 

() escriptorto da empr'zn à 
ein—Lisboa, hun Foi-masa, n. 53. 

' inutilis'iiiiiua 
Com um appendvcn. conteudo “da 

a legislação rcluivo ao nwmo 
codigo, publicada até liege, indu 
inda os 

ADMINISTRATIVN 

a :  ' ' 
(Niji/. C ') LTLYÍIO 

REGULAMENTOS no rnocrsso ,. 



! UB! OOHOSO 

HE'PORTORM lLPfHBETICO 

PREÇO. . . 200 mls 
Pelo correio,/'muro de porto a quem 
miar &! um importancia em 

estampil has) 
A'  venda n=ilivraria=CRUZ 

C('UT1NII()=I£i|loru. Rua dos (lul- 
deireirus, 18 .. :!M'urto. 

NOVA eozçª o—Ponm'm, 
DO 

Codigo civil 
Portuºuez 
cou UI APP . .”.Eq'; 

LEGISLAÇÃO rosmaton Ao 
namo coomo 

publicam até hojeivwluinda n'elles o 
Regnlamoutos do Recinto predial. da. 

Coin «sul do do utoa e do 
Egisto eivi , ete. 

% vol. in-lGºde B&B pag. br. 230 
Enc-adornado. . . . . . 360 

Pelo correio, franco de porte a 
quem enviara sua importan- 

cia um estampllhas 
A” livrari1=íaZ COUTINHO 

==Editora. Run dos Caldeireiros. 
18 e 2.)==Porto. 

TNNUNCÍOS“ 
Associação Cle- 

ríoal 
São convidados os socios 

d'rsta AM.-icluçãn para nº l“:-ll— 
lllrpm run :iSSl'Jllilt'íl ;_vorznl no 
dia I:! (l":—str llll'l pulos lU lm— 
ras do umihã. m hall,-(hs ses- 
sów's. paro julgaram- olos "(nba— 
lhovz «|| uulltlltisttão eleita, rela- 
tirusá Colle-gimla. 

O secretario, 

Padre Joaquim Ferreiro de Freitas 
Banco de Porto 

gol 

O dividendo do 
sema—tre de 1856, na. 
razão de ul.- ºl., l ivre 
d'ilnpouto de rendi- 
lnento, paga.-se no 
13:1a de Guimarães 
todos (na dias uteis des 
de as 10 horas da. ma 
nhf'í. á. 1 da tarde, a 
contar de “.:l de feve- 
reiro de 1887, inclusivé 

VENDA DE CASA 
ileode—sr uma“ casa sita no 

Largo (ir S. Thiago, Com os nu— 
meros l'l', IE). 21, e 23. com 
bons rounnudos. 

N'u-stu redacção se dão in— 
formações. 

EDITAL 
O baeharel Luiz Mar- 

tins Pereira de Díe— 
nezes,Fidalgo da. ca- 
sa Real e pruslden- 
t e (l & (Jornmissâo 
Municipal do conce— 

' lho de Guimarães. 

. 2. 

h 

AÇU saber. em curo- 
primeuto da organi- 

0 COMMERCÍO DE GUIMARÃES 
soção eleitoral upprovadu pela 
lei do 24 de julho de 1885. 9. 
[ln aluno-lu de 20 «Ir Janeiro do 
[Il't'Si'Hllª anno, o seguinte: 

Que no (lin 20 «In proxi— 
mo mcz de mnrço.|w|as IU ho— 
ras da manhã. se hu de reunir 
no rtlíliteio (lit Caruaru 0 unllr- 
uin municipal d'rste com-«lho ;: 
lim de procede-r (: eleição de 
dois lil'll'gtlillh effectirus un 
colin—gio district"! « outros ton— 
lus supplc-ulrs; 

Que o dito eollegio muni— 
cipal (' rouotiluido pelos nwm- 
lu'os rl'l'x-uliros ou sub.—titulos 
em exercicio do comum mu- 

_.oioi;m_.l. pelos quarenta maia-ires 5837 
tíoulribuinles da contribuição 
predial. e pelos quen—nto umio- 
res contribuintes do cnllll'lbtll— 
çâo imlusttuol. suuupluztriu c-de 
rrmlu lit' cat—'os, constantes do 
respectivo rom-nsrmm-nlo: 

_ Que o l't'frl'ldu collogio se- 
rá prt-sulido pelo presidente da 
Czut'uro. constituindo-se n ree— 
peclivu me.-m. alem do presi— 
druto, com dois escrutiuadurcs 
e (lois srct'rtnrios: 

Que, constituida a mas:: 
definitiva e votando primeiro 
esta e depois os membros da 
Cultura muniripul sel—âu chu- 
modos poro aztl' todos m elri 
Ion-s» pela ordem indicada nos 
rrspretirus listas; 

Quo serão adminitlos n vo- 
tor, embora nim rstc'jznn inclui- 
dos nos listas, ns rulniâos que 
«e uprrsmturrm munidos de 
senlvnça «lo poulrr judicial. 
mamlumlo—os inscrever como 
'muiures coutiribtlilm-s; 

Quo ruth listo dorm-:icon— 
Ir r  em srporzulo. (! CHIII :| omn- 
pvlvnh- (iv.—ignorar), os uuuu-s 
dos ridmlàos escolhidos para 
civic-gados rl'frrtivúe os nome-s 
dos escolbif'os para delegados 
supplrnles; 

Que uma hora depois do 
fruto a clmmnda dos elrilorrs 
proceder-swim á conlagrm dos 
lisina; 

Que á votação assistirão () 
admmislrurlur do concelho e o 
escrivão «ir. fazendo para infor- 
mar sobre a identidade dos vo- 
tante»; 

Que á conslituição da me- 
in e á t-loiçàn são applicnwís 
os «li.—posiçõrs «los artigos 46.º, 
4812 «.“: tb.“. 5%." :. 6l.º, (HP “ 
73.º, 753, W.”, 78." e 79.º do 
drcl'ºln eleitoral dª 30 do sr— 
-temltro de 18.32, ml porta não 
mmliliciula pelo disposto no :tr- 
tigo 20.“ da citada orgunisoçâo 
rleilnru'. 

E pura constar muntlrí pu- 
blirnr o pros-'mr e alfa.-r uu— 
lros de igual lhcor nos lugares 
(lo costmne. 
Guimarães 22 de fevereiro" de. 'de 1881 A ' ' - 

E e': Antonio José do Sil- 
vo Busto, secretario, o subscre- 
vn. 

O presidente do Commissão Municipal 

Luíz ama: Pereira de Menezes 

'“Banco Lusitano 
Q dividendo (i'f'tllfª banco rolatiVU no 2.“ smuestro de l886_ 

na razão de?! ºlo ou 35lillt) roi,- 
pur noção. livre d'impnstn de 
rmulimrulo. pago—sc no Banco 
de Guimarães todos os dias uteis. 

esde os 10 horas da manhã á 
| da tarde. .1 cnmrçztr cm 24 de 
Farol-oiro de 1887. 

SOCIIED.ADE 

“Martins Sarmento 

São coovidodoo os serios a 
reunirem-se no dia 8 do current-', 
no ca.—'a da Soc-itªula—lo. às 5 horas 
li.-| lorde, afim de Ilms ser amo.-xou- 
tn-lo o relutmío (Ius ilf'ltls do «lin-c— 
ção cessante e elegeram a novo di- 
reccãu. 

Se não comparecer "murro le. 
gol do Socios. firurà :! ass mblra 
geral trunsl'rrirln para odio NS do 
(Ol'rPnlll. à mesma hora. 

Guimarães, 

0 secretario, 

Adolpho Salazar 
. . . .  

Banco Mercantil 
Portuense 

Paga-se o divi 
dendo do 2. " semes 
tre de 1886 das 
acções d'este banco 
na razão de 7g5500 
reis cada uma, em 
caso do'agente Do- 
miegos José de Sou 
zaJunior,n'est'a oii 
dade. 

Guimarães 10 de 
fevereiro de 1887. 

Fundição e Serra- 
lharia 

RUA DE GIL VICENTE N." 

GUIMAIP-«AES 

José Mendes do Cu,—tro, 
proprietario da unliga :* con— 
rri l t tudo srrrulhatuu (lus- Cupu- 
(“hos tonmn conta 'a f..bricu (lr 
fundição (l'esla cidade. Conti— 
mundo " luz—'l' todos os obras 
que zac-janu .enumnmrmladas, 
quer de fund.çãn. quer de aer- 
r..lll:iriu. ' 

A sua longa pnalico de 
serralheiro e as obras qm» Ihe 
hmm mini to do souumig-r es- 
tobvlrcinwnln. como ulrn) de 
outras, duas magnificas ensi- 
nlmsmmu para () llnspiml (lo 
Mim-rirordiu (' ulllru para o 
hotel Porto nstª, assim como o 
,_ mlnriu ». portão (ln Gentili-lio 
publico. são o melhor garantiu 

ue p..de olfcrecer ao respeito- 
wl publico. nào sit d'osta cido 
de. muito de qualquer parte do 
puíz. que o houve com as suas 
uncumnu-nu s 

A fnht'ttºa do " edição tem 
cabido Consitlrrut'els nu-lhoru. 
"INHOS ? h de conliu. ar a 
ser bom-flei» , n l  que s em? 
penha seriamente o seu novo 
proprietario. 

“1 de março ,de , 
lª 

Sociedade 
Martins Sarmento 

Os alumuos das diversos os- .:nlns .lo rlmrrilm, que não tenham pus-'os para mmprar os rotnlwulios qltr-vllms forum llI'PPSSiIÍ'ÍHS. pollrm min.-«ital-ns à Soeirº-indo! M:»tlins San.:r ,tn. quo lln'rs ltlrturrl—l'zl. pm- vamlo os nlumnox a su:! polu'esn. mumarães, 15 de janeiro do i887. 

Otmtario, 
Adoipito Solaw - 

8:159 ; “. 

mso 
os comxuerc—Iantes o 

lavra dores 

Olí-rocom-so creditos nos "tlttqm-irus (* tiompnulm-s .Ver 
('ãilllis,|mt' um.: com oi.-< n imi- 
tlula fazem-sr adiantamento 
Ulirv'lm-rrmlorins dz- todos 
clussvs: l'rurlo, vinhos r l r .  

Esc—rover riirvclmnc-nle 
li. MACDUNALD & C.' 

132“ BORAUGH HIGH STREE 

:)—-24 

lllllii iiilªizªãi 
DO MEDICO 

A. QUI N TEL—LA 
TSTE precioso depor-ativo do sangue, hoje tão notavel- ' mento conhecido um todo o “'in" goirn, é'inlztlirrl em todos as doenças flo e-srrufulosns. t'llrttmttltcns r (leª pr l le.  ;: quem o |*|—clamor d'rstr d' posito. omln sr rnmutrmn F:.llttte- rodas os muitos rxprrirnri-ns feitas nos hospilm-q pultlªciis. aos Irstmlos (lv medicos e dm'nh's p'lrlirulures. (lrvidumrnle roco- ruhorulos e por sua mtuu-nu lnstls'u'lltls. 

(mm" no esli-:m— 
tl:llltl'l'z:! sypltylitirzt. 

":|-sr gratis um fnlltrlo 

Em tudu as terras importantes do puiz lm d' posilos, po- dendo portanto enrnnIrur—oe mlt todos os ph tt'tnªltfins. Dt'pllsiivll'il) em (immorãrs—Mnuoel Jo-aé «los Surtos—Rua dr: Santo Antonio. tambem dupositurio das aguas do Vidago. 

momo motu 

Tendo & CORIP;&NI—IA FA BItlL SINQFER conhecilnento de que mui- tas pessoas, que tem comprado ma.-' china—1 de costura de inumação (as suas e dºoutros anotores,estão desconten- tisuhnas com () pes.—'in") trabalho que lhe»: dão 9 aCONIlª'A'Nll SING ER procurando por todos; os nneiora fazer cou“: _qne o publico conheça a boa cons trai,—ao da.-: sua,— xnanhinus e obellissim mo trabalho que fil/.eu), equprendo fa t r i l ha r  () louis poh-Nivel para poderem adquir ir u m a  boa machina. de cºmer, resolveu acceitartoda e qualquer ma.— china, por 'mais velha que eutej a.. em trºcªm. 
pagar em 

;qualne sei 
! :ES'I 'AÇ 

- comprada a? 
Ets l)l': 5 0 0  R E I S  P O R  SERIA-XY); sem entrada. alguma e pelo preço que nun—earn os s e u a  cata lo  ros  e n d inheiro corn arran- de  descon to ,  a b a t e n d o — s e  ainda. aleza dºis:-,no & differ-onça que se combinar emtroca da. machina velha. A machina velha será lnutiliaada. à. vista do comprador, para que elle possa. avaliar o desinteresse que nªis- to tem &. COMPANHLA. 

lin—LARGO DE s. FRANCISCO—15 : ih" 
G I J ! "  A . “  A “ .  

h. 

& 

lim mon ' 

_ ' comum uma sua ? 
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0 COMMEBCIO DE GUIMARÃES 

CAMPO , DE S- FRANCISCO 
N.» 14 IA  5 

GUIMARAES 

Vinde ver 
.El— 

Excollentes e ainda, não igualadas machines de (loser, de LANÇADEIHA 

OSCILANTE, que esta. companhia tem à, vonda 

As suas grandes vantagens são: 
o muito elevado. _ 

(; lançadelra que leva um carrinho de algodão. 
Não precisa encher camila nem enfiar a lançadeira , 

A agulha é sempre ajuslm'olj 
Dá dois mil pontos n'um minuto! 

Lºvíssímns no trabalho e síIr-ncinsas sem egnul 
Pesponto o mais perfeito e mais einslivn. 1anln em cumhruin rumo 

nos tºcidus mais arnssns 
Não quehm u agulhas, nem corta " faz.-nda; lndn 0 seu nmt'llinisrrn & ajustavel e com e, um o 

os Minos eslá :: machina sempre perfeita ' 

GARANTIDA SEM LIMITES 
' nv 

' “ª. “An alcance de lndas as fortunas. Venda-se a prestações de 500 REIS SEMANA 
JEINGEB sem prestação de entrada, e a dinheiro com grande desconto. ES" 

JINGEB A que tem obtido em todas as exposições os primeiros premios, e ainda _na anima 

medalhad'oirozªww %%."- ªªªªl”“&*%ªm£%%%m _ 

INGER A que «a fabrica e vende directamente : publico, evitandº assim que o mesmo seja 
A enganado com as imitações. & tornando-se d'eau form a sua GARANTIA 'aULlDA POSITIV . 

; 

' . ' INGEB Vendeu 53 e no atm]; de ISS? atmlrlwme ?uamºgiade de 6205382 machines! devido. isto :! 
'ª _ sua gran e ace? al; 0 supp-an 'm oassm ! os os outros 5 temas modernos “á “nª mais poderão qpmpetir com :( machiíxa SHNGER. “ ' que) 

E ª w ê ª ª  
Não tem rival debaixo de u_enhum conceito, attestando &. verdade (Pastas palavras mais SEIS MILHUES de machina“: saidas das suaa tabri. 

Ensino gratis em casado oomprador,e concertos gratis por todo 
tempo. 

”Vendem-se agulhas,algouõea, to:-caes e oleo a preços baratisal- mos 
UEPGSITOS EM TODAS AS CAPITAES DOS DISTBTCTOS DE PORTUGAL _, YICTUR HUGO LUGAN & GENELIUUX 

Adefeza dos livrei— 
ros % m âmaªams W.,, 

ESPLENDIDA EDIÇÃO PORTUENSE A * -' ERNESTO CBARDli-ON- ' 
prºc., da assignatura RESPOSTA A' «DIFFAMAÇÃO. 

A obra constará de 5 volumes ou 60 fasr'iculns em 4.” 
inusitada com W-lillAVURAS. disll'ihuíihl t'll'l Í'um'icuk's sºma- 
mes de 32 paginas no preço de IOB reis.|mgns no set" d:. """"?“ 

Para :» província.-s :) prpçn do fu.—cirulu é n Iru-sum que no 
Porto, franca: de pnc-nª.. muda & assignalura paga adiantada e na 
impórurwia de & l'nscicuins. 

A em editora gnu-aula :: todos ns individuos que angaria- 
rem assignalurns, :! rmnuneraçãn de 20 p. e. 

Tudo & cor:-vslmmlcnvin deve- se-r dirigida ãUVRARIA CI 
VlLlSAÇÃO'âe;_Edunrllo da Costa Sunlos. "editor, rua de Santo 
defenso,4 o .'-'—Porto. 

Snr. viscºnde de Correia Bakllw 
Preço 150 reis 

O pro—incio liquido 'd'ns'p 
ullIlSelllu é npplimtln :) :iuxílía .- .“ (],-spl'zael da Creche do . mmdePaulo. & V. Nzllivraría Chardron, ' . 
figos, $$$—Porto. Clª 

«a a“: Maman—magma: www-aux; ana:-5,35 

;ÇQMPANHIA FABHIL SIMM % Iªi—51: 

& , 

a 

55 
a 

"E  28 ea — —  ª? '. 
rª. a 
63 

MM WL MIM %% 
(Ino: florada r º ra l ta  real em 12939 59 

3 

A cºmpanhia mais antiga 
DE 

PAQUE'I'ES A VAPOR ENTRE 

Lisboa, portos do Brazil e 
Rio da Prata, 

NEW'A,—ern I3 de dezembro para Pernambuco, Bahía. 
Rin de Jnuuim. Montevideu & Buenos-Ayres. T R ENT, —Fm 25 de dez—»mhm para S. Vcºinla, Panam- 
bucu, Maceió, Balna, Rio de Janeiro, e Santos, ' 

Accním'se “mp. iras com trnshnrdn para muilns out-os 
pºrtos.—Para mais: esclarºclmentns dirijir à Agnnma Central no 
Furl:», rua dns lnglnzes, 23 —ans agnntvs Guilherme C.“. 
'l'ait. &: C.- nu às «liffcrentcs curmspomlencius em [mins as 
mim-inner. cidades a villas. 

Unico corre,—'pnnclpnln n'esta cidade, Luiz José Gong-alvo '; 
Basto.—Largada S. Sebastián. (3—1) &; 
ie. :.: “44.1 4-3: »::—qnt— «x dªvid-! ” % % ? f  ::>-ag. “: .: 
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ACONTECIMENTO LITTEMBID 
A O B R A 

numa]: PDR mun zum 
TBADUCÇÃO DE 

MANOEL M. RODRIGUES 

Um volume de mudªda-5 00 m ª y r a ”  
' - 9700 Mia . 

A OBRA é considerada comum dos romances mais notaveis 
do enúnwnlc esnriptnr francez. e assim se explica o extraordinaria 
memso que esaâ tenrlo em França. Entre os personagens do cu- 
cuh ), magnifm quadra da vida literaria & artística de Pariz. fi 
gum. o llropric- author com nome de Pedro Sandoz. 

&' VENDA NAS PBXNCIPAES LIVRARIAS DO PAIZ. 

__— —— _ _  “ 

' mmm COMERCIO DE GUIMARÃES 
GUIM ARÁEB 


